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INTRODUÇÃO 

O Brasil atravessa uma acelerada transição demográfica, consolidando o 
envelhecimento de sua população como um fenômeno social proeminente. Dados recentes 
do Censo Demográfico do IBGE (2022) indicam um aumento expressivo da população 
idosa, o que demanda novas compreensões sobre os desafios psicossociais desta fase da 
vida. 

A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erik Erikson continua sendo um 
referencial relevante, sendo revisitada em estudos atuais que analisam como as pessoas 
idosas contemporâneas buscam a integridade - a aceitação da própria vida como plena e 
significativa - em um mundo em constante mudança (GONÇALVES, 2024). Nesse contexto, 
o luto pela perda de um cônjuge representa um dos eventos mais impactantes, sendo um 
processo complexo que foi intensificado por novas formas de isolamento social na era pós-
pandemia (MOLIN, BERGHETTO, LUZ, MACHADO, CORDEIRO,  & NUNES, 2024). 
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Em um contraponto geracional, a infância também enfrenta desafios singulares, com 
a “solidão”, devido à ausência dos pais. De acordo com Beckere  Crepaldi (2019)  os  laços  
afetivos  são essenciais para o desenvolvimento infantil. A criança, na interação com os 
cuidadores e pessoas presentes em suas vidas se vinculam e estabelecem laços afetivos, 
compreendendo modelos internos e ilustrações mentais sobre si mesmas, dos outros e o 
que devem esperar das relações.

O filme “Up: Altas Aventuras” de 2009 permanece como um objeto de análise 
potente por dramatizar, com rara sensibilidade, o encontro entre estas duas solidões 
contemporâneas.

OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo analisar o filme “Up: Altas Aventuras” sob 
a ótica de estudos psicológicos recentes, com foco nas temáticas do luto na velhice, da 
solidão infantil na era digital e do poder restaurador das relações intergeracionais como via 
para a ressignificação da vida.

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de cunho hermenêutico, 
que emprega a análise fílmica como procedimento técnico. A análise focou na jornada do 
protagonista Carl Fredricksen, interpretada através dos conceitos de integridade do ego 
(ERIKSON, 1976) e dos processos de apego e perda (BOWLBY, 1997). A jornada dos 
protagonistas, Carl e Russell, foi o foco da análise, sendo interpretada a partir de conceitos 
atualizados sobre o luto, o desenvolvimento infantil e as dinâmicas intergeracionais, 
articulando as cenas da obra com os referenciais teóricos adotados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A trajetória de Carl Fredricksen em “Up” ilustra vividamente o processo de luto 
conjugal na velhice. Segundo Bowlby (1997), o luto envolve um processo de reorganização 
dos modelos operantes internos após a perda de uma figura de apego. Carl, o homem idoso 
que enfrenta a viuvez, demonstra claramente os comportamentos característicos da fase 
de protesto e desespero, isolando-se em sua casa que se torna um “relicário” da relação 
perdida. Este apego à casa simboliza a manutenção do vínculo com Ellie, a esposa falecida, 
representando a dificuldade em reorganizar os modelos internos de funcionamento.

Sob a ótica de Erikson (1976), Carl enfrenta o conflito entre integridade versus 
desesperança, característico da oitava etapa do desenvolvimento psicossocial. A recusa 
em se desfazer da casa e a teimosia em mantê-la exatamente como era representam a 
dificuldade em aceitar o curso da vida e encontrar sentido na existência sem a presença 
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da esposa. A casa paralisada no tempo simboliza a estagnação no processo de alcançar a 
integridade do ego.

O ponto de virada na narrativa ocorre com o desenvolvimento de um novo vínculo 
de apego com Russell, o garoto. Bowlby (1997) destaca que a capacidade de formar novos 
vínculos é fundamental para a reorganização após uma perda significativa. A relação 
intergeracional que se desenvolve permite que Carl gradualmente reorganize seus modelos 
operantes internos, encontrando novos significados e propósitos.

Por meio desta nova conexão, Carl avança em sua crise psicossocial. Progressivamente 
demonstra características da integridade do ego - aceitação do ciclo vital, reconhecimento 
da importância dos relacionamentos e capacidade de transmitir sabedoria às gerações mais 
jovens. A cena final, em que Carl entrega a Russell a “Medalha Ellie”, simboliza não apenas 
a conclusão bem-sucedida do trabalho de luto, mas também o alcance da integridade 
psicossocial, na qual consegue honrar o passado enquanto se engaja com o presente e o 
futuro, mostrando que a integridade não é um estado de conclusão, mas a capacidade de 
continuar a criar laços e significados até o fim da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As lentes de Erikson e Bowlby revela a profundidade psicológica da representação 
do luto na velhice. O filme ilustra como o processo de luto envolve a reorganização dos 
modelos de apego e como a capacidade de formar novos vínculos está intrinsecamente 
relacionada ao desenvolvimento psicossocial saudável na velhice. Carl demonstra 
que a conquista da integridade do ego na última etapa da vida pode ser facilitada pela 
capacidade de manter os vínculos passados significativos, enquanto permanece aberto à 
novas conexões afetivas, assim como, compreender os complexos processos psicológicos 
envolvidos no envelhecimento e na superação de perdas significativas.

Revisitar “Up: Altas Aventuras” à luz de pesquisas recentes reforça a relevância da 
animação como ferramenta para a compreensão de dilemas humanos atemporais que 
ganham novos contornos na sociedade contemporânea. A obra ilustra com maestria que o 
luto e a solidão, potencializados pelo isolamento social, pode ser superado pela construção 
de pontes afetivas entre as gerações. A relação entre Carl e Russell reafirma o que estudos 
atuais defendem: vínculos intergeracionais não são apenas benéficos, mas essenciais para 
a promoção da saúde mental e para a construção de uma sociedade mais coesa e empática.
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